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SUMÁRIO 

FORAM SELECIONADOS  NA  BIBLIOTECA NACIONAL DIGITAL  

http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx    : 

 NOTÍCIAS E ANÚNCIOS SOBRE IMPORTAÇÃO, LEILÃO, COMPRA  E 
VENDA DE CIMENTO ROMANO, CIMENTO PORTLAND, CIMENTO 
AMERICANO, CAL HIDRÁULICA  ARTIFICIAL,  CIMENTO NATURAL .  
 

 NOTÍCIAS SOBRE A CONSTRUÇÃO DE FÁBRICAS DE CIMENTO NO 

BRASIL. 

 

 INFORMAÇÕES SOBRE  ACONTECIMENTOS MARCANTES NO  BRASIL E 

NO MUNDO.  

É INTERESSANTE A RELAÇÃO ENTRE ESSES  ACONTECIMENTOS E  O 

DESEMPENHO DO COMÉRCIO DO CIMENTO,  

A SABER :  

1818 - ACLAMAÇÃO DE DOM JOÃO VI  

1818 - CRIAÇÃO DO CIMENTO POR LOUIS VICAT. 

1840 - PRIMEIRAS IMPORTAÇÕES DE CIMENTO EUROPEU 

1864 - 1870 = GUERRA DO PARAGUAI =  DURANTE A GUERRA PARARAM  

TOTALMENTE  AS IMPORTAÇÕES DE CIMENTO. 

1889 = PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA => LOGO A SEGUIR 

AUMENTARAM  MUITO AS IMPORTAÇÕES DE CIMENTO. 

1892 - FÁBRICA DE CIMENTO NA ILHA TIRIRY / PB – FUNCIONOU 3 MESES 

1892 - FÁBRICA DE CIMENTO RODOVALHO – E.F. SOROCABANA / SP 

1914 - 1918 = 1
a
  GUERRA NA EUROPA = IMPORTAÇÃO SÓ DE CIMENTO 

AMERICANO,  NENHUM CIMENTO  DA EUROPA. 

1924 - GOVERNO ARTHUR BERNARDES  = Decreto nº 16.755, de 31 de 

Dezembro de 1924 –  “ Regula os favores a conceder às empresas ou 

Companhias legalmente constituídas no pais para a  fabricação de 

cimento. ”  

1924 - 1929  = CONSTRUÇÃO DE ARRANHA-CÉUS  EM SÃO PAULO 

( MARTINELLI  )  E  NO  RIO DE JANEIRO ( A NOITE ) .  

1926 =  FÁBRICA DE CIMENTO, EM PERÚS / SP. 

1930 = GOVERNO GETÚLIO VARGAS  =  RESTRIÇÕES ÀS IMPORTAÇÕES 

DE CIMENTO  =>  CRIAÇÃO DE VÁRIAS FÁBRICAS DE CIMENTO NO 

BRASIL EM :  RJ (MAUÁ-1933),  PB (PARAHYBA-1935),  SP ( VOTORAN-

1936).  ES (BARBARÁ-1936)   => GRANDE AUMENTO DA PRODUÇÃO DE 

CIMENTO NO BRASIL

 

CIMENTOS  NO BRASIL 

IMPORTADOS e NACIONAIS 

HISTÓRIA ATÉ 1936.    O QUE DIZEM OS ANÚNCIOS 

ABNT -  ESPECIFICAÇÕES  EB1-1937  e  EB2-1940 

Prof.. Eduardo 

C. S. Thomaz 

Notas de aula 

http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx
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Informações : Biblioteca Nacional Digital 

http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx 

1818  -  ACLAMAÇÃO DE DOM JOÃO VI 

Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves 

 

 

http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx
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1818     

Louis Vicat  - Primeiro Cimento artificial  

 

 Em 1818 o químico francês Louis Joseph Vicat apresentou  à  

Académie des Sciences de France  os resultados de seus estudos 

para a criação de um cimento artificial que ele usou na ponte 

sobre o Rio Dordogne, próximo à cidade de Souillac / França. 
 

 https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi00vica_bw.pdf 

 

 A composição da mistura de calcário  e argila ao entrar  no 

forno já era semelhante à atual. 

 

 A temperatura nos fornos de então, certamente, era mais baixa 

que a temperatura dos atuais fornos. 
 

 Com isso, os teores dos componentes ( C3S, C2S, C3A, C4AF, 

etc... ) no produto final, o cimento, eram diferentes dos atuais 

teores. 
 

 Além disso a finura dos cimentos prontos era diferente da dos 

atuais cimentos. Hoje são mais finos. 
 

 A QUÍMICA DO CIMENTO, ficou, então, bem definida por 

VICAT em 1818. 

 

 VICAT construiu com esse cimento artificial uma ponte 

sobre o Rio Dordogne, em arcos e sem armaduras. Ficou pronta 

em 1822.  Está inteira e em tráfego. 

 

 O uso de armaduras em pontes de concreto armado começou 

mais tarde, em 1875, na  " pont du château de Chazelet ". Ver 

link abaixo: 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/monier/monier_parte1.pdf 

  

https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi00vica_bw.pdf
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/monier/monier_parte1.pdf
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1818 

Louis Vicat, inventor do cimento artificial  
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/vicat.pdf 

 

            

Ponte de Souillac no rio Dordogne, em 1822. 

 

  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/vicat.pdf
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Ponte de Souillac no rio Dordogne, completada em 1822.  
Foi a primeira ponte construída com o cimento artificial  
de Vicat.   Não tem armaduras.  Em trafego até hoje.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Dordogne_(river) 

 

Comprimento total é de 180m, com 7 vãos de 22m. 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Dordogne_(river)
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1818 - PARIS 
https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi

00vica_bw.pdf 

 

https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi00vica_bw.pdf
https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi00vica_bw.pdf
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1837 - LONDRES 
https://play.google.com/books/reader?id=sdtIAAAAMAAJ&hl=pt-BR&printsec=frontcover&pg=GBS.PP5 

 

https://play.google.com/books/reader?id=sdtIAAAAMAAJ&hl=pt-BR&printsec=frontcover&pg=GBS.PP5
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1840 - BRASIL  

 ANÚNCIOS DE IMPORTAÇÃO 

Os  anúncios de importação de CIMENTO, que serão  

mostrados  adiante, citam os tipos de embarcação que 

traziam as primeiras barricas de cimento para os portos 

brasileiros. 

Para ilustrar  e bem avaliar os meios de transporte da 

época  são mostradas, a seguir, algumas imagens desses 

barcos.  

BARCA  HAMBURGUEZA 

  

FRAGATA 

 

"são as velas, ao sabor dos ventos, em viagens, que as mais 

rápidas eram de 35 a 40 dias, às vezes 70 dias" 
http://www.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1337430811_ARQUIVO_SeminariodeHistoriaOral.pdf 

http://www.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1337430811_ARQUIVO_SeminariodeHistoriaOral.pdf
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PATAXO 

 

BRIGUE INGLEZ 

 
GALERA DINAMARQUEZA 

 

GALIOTA  

 
"são as velas, ao sabor dos ventos, em viagens, que as mais rápidas eram de 35 a 40 dias, às vezes 70 dias" 

http://www.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1337430811_ARQUIVO_SeminariodeHistoriaOral.pdf

http://www.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1337430811_ARQUIVO_SeminariodeHistoriaOral.pdf
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1840 - BRASIL 

Primeiros registros da importação de cimento 

16 / SETEMBRO / 1840 

 

 

 

 

 

Comerciante Dinamarquês João André Wupper & Cia 

Loja: Rua Direita 74 - Casa: Rua do Hospício, canto do Beco das Cancellas 
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1840 - BRASIL 

  1o
 Importador de Cimento ( com anúncio em jornal ) 

 

16 / SETEMBRO / 1840    

Comerciante Dinamarquês João André Wupper & Cia    
 

 Loja : Rua Direita 74  ( Atual Rua 1o de Março, com um edifício no local ) 
 

 Casa ( residência ) : Rua do Hospício ( atual Rua Buenos Aires ) ,  
no Canto ( esquina ) do Beco das Cancellas . 

 Ver foto abaixo . 
 

2019 - Beco das Cancelas  

O Beco das Cancelas é tombado pelo Patrimônio. 

 
https://extra.globo.com/noticias/rio/beco-das-cancelas-tombado-772387.html 

https://www.youtube.com/watch?v=zepAUvdj0VU  

https://extra.globo.com/noticias/rio/beco-das-cancelas-tombado-772387.html
https://www.youtube.com/watch?v=zepAUvdj0VU
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- Beco das Cancelas -  

Patrimônio Cultural Carioca 
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/6442881/4172719/guiatombamentoport20.12baixa.pdf 

 

 

http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/6442881/4172719/guiatombamentoport20.12baixa.pdf
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1840 - BRASIL 

Primeiros registros da importação de cimento 

4 / OUTUBRO / 1840 

 

 

 

 

 

Coleman 
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1841 - BRASIL 

Primeiros registros da importação de cimento 

 

2 / ABRIL / 1841 
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1841 

Primeiros registros da importação de cimento 

26 / JUNHO / 1841 

 

 
 

 
Dinamarquês Bernhard Daniel Limpricht  

Comerciante Casa Limpricht Irmãos & Cia 

23  Janeiro 1839  - viagem à Europa, Falmouth - Inglaterra  
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1844 - BRASIL 

Primeiros registros da importação de cimento 

30/novembro/1844 
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1844  
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1845 

 

 

. . . 

 

. . . 
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1845 - BRASIL 

DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 
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1845 - BRASIL 

DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 
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1845 - DIÁRIO NOVO  ( PE ) 
 

30 / Janeiro / 1845 

 

 
 

 
 

 

= ASTLEY WILLERS 
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1846 

DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

 
 

 



23/239 

 

 

1847 - BAHIA 

 

Correio Mercantil : Jornal Politico,  

Commercial e Litterario (BA)  
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1849 
O Auxiliador da Industria Nacional : Ou Collecção de 
memórias e Noticias interessantes (RJ) - 1833 a 1896 
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1849 

Correio Mercantil  ( RJ ) 

   

1849  
CORREIO MERCANTIL ( RJ ) 
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1849 

 

 

1850 

Correio Mercantil  
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1851 - RIO GRANDE DO SUL
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1853   

CIMENTO = CAL HIDRÁULICA 
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1854  
 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

CAL HIDRÁULICA = CIMENTO 

RUA DE SÃO PEDRO 

 

 

 



31/239 

 

1853 / 1854  

CORREIO MERCANTIL  
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1852 / 1854 

CORREIO MERCANTIL 
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1854  
 

DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 
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1854 / 1855 

CORREIO MERCANTIL  ( RJ ) 
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1855  

Anúncio curioso 
 

CORREIO MERCANTIL  ( RJ ) 
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1855 
JORNAL DO COMÉRCIO 28  de Marco 1855 
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1855 - RIO DE JANEIRO 
DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

CIMENTO ROMANO 

 

1855 - CORREIO MERCANTIL (RJ) 

9 ABRIL 1855 
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1855 - RIO DE JANEIRO 

DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

JÁ ENTÃO O TRANSPORTE ERA COM BARCOS A VAPOR 

 



39/239 

 

1856 - RIO DE JANEIRO 

JORNAL DO COMMERCIO - 16 MARÇO 1856 

CIMENTO ROMANO 

 

 

 



40/239 

 

1857 - RIO DE JANEIRO 

CORREIO MERCANTIL 

JÁ ENTÃO O TRANSPORTE ERA COM BARCOS A VAPOR 
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1857 - RIO DE JANEIRO 

Correio Mercantil 
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1858 - RIO DE JANEIRO 

JORNAL DO COMMERCIO 
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1858 - CORREIO MERCANTIL 

 

 

17 MAIO 1858 

DIQUE DO MARANHÃO 
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1861 -  RIO DE JANEIRO 
 

CORREIO MERCANTIL - 20 / ABRIL / 1961 

CAL HIDRÁULICA 
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1863  -  RIO DE JANEIRO 
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1864 

Jornal do Comércio 

 

17 de Julho de 1864 
 

 
  



47/239 

 

 

 

11 / NOVEMBRO / 1864 

INÍCIO DA GUERRA DO PARAGUAI 

 

 

REDUÇÃO DO NÚMERO DE ANÚNCIOS 
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CORREIO MERCANTIL   8 / DEZEMBRO / 1864 

INÍCIO DA GUERRA DO PARAGUAI 
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CONTINUAÇÃO 
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1865 -  RIO DE JANEIRO 

CORREIO MERCANTIL - 2 / MAIO / 1865 

CAL HIDRÁULICA 
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1865  -  RIO DE JANEIRO 

CORREIO MERCANTIL - 4 / MAIO / 1865 

CAL HIDRÁULICA 
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1867 - BRASIL 
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1867   

RIO DE JANEIRO 
 

ENG. ANDRÉ REBOUÇAS 
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1868 

 

    /  RJ 
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20 / JUNHO / 1870 

FIM DA GUERRA DO PARAGUAI 

 

RETOMADA DAS IMPORTAÇÕES 
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1870  
DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO -19 / JUNHO / 1870 

FIM DA GUERRA DO PARAGUAI 
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1870 

JORNAL DO COMMÉRCIO - 25 de Julho de 1870  
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1870 

DIÁRIO DE  NOTÍCIAS  10 / NOVEMBRO /1870 
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1871 

JORNAL DO COMÉRCIO 22 JANEIRO 1871  

DE 01 A 19 DE JANEIRO 

1700 BARRICAS 
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1871 

JORNAL DO COMÉRCIO - 24 MAIO 1871 

 

2256 BARRICAS 
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1871 

JORNAL DO COMÉRCIO - 28 MAIO 1871 

2216 barricas 
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1872 
JORNAL DO COMÉRCIO -18  OUTUBRO 1871 

 

JORNAL DO COMÉRCIO -18 JANEIRO 1872 
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1872  

JORNAL DO COMMÉRCIO - 27 JULHO 1872 

 



64/239 

1872 
JORNAL DO COMÉRCIO - 03 / SETEMBRO / 1872 

COMPARAÇÃO MESES DE AGOSTO 1872 & 1871 
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05 / 12 / 1874  -  DIÁRIO DE SÃO PAULO   

 

 

 

1874 
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1876 

Cais do Porto / RJ 

Eng. André Rebouças 

Revista do Instituto Polytechnico Brasileiro (RJ) - 1867 a 1906 
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1877 

O Globo 

Commercio, Lavoura e Industria (RJ) 
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1878 

JORNAL DO COMMERCIO 

9 / JANEIRO / 1878 
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1881  
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1882 - RIO DE JANEIRO 

 JORNAL DO COMMERCIO 17  MARÇO 1882 
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1883 / 1884 

Almanach da Provincia de São Paulo  
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15 / NOVEMBRO / 1889 

PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 

 
"Proclamação da República" de   https://pt.wikipedia.org/wiki/Benedito_Calixto

https://pt.wikipedia.org/wiki/Benedito_Calixto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Benedito_Calixto


73/239 

1890 - JORNAL DO COMÉRCIO (RJ) 

  

TIRIRY CIA. 
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1890 - RIO DE JANEIRO 

JORNAL DO COMMERCIO - 31 / JULHO/1890 

 

 

1891 - CORREIO PAULISTANO 
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1891 
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1893 - SÃO PAULO 

CORREIO PAULISTANO 

 

  



77/239 

1892 - Fábrica de Cimento da Ilha Tiriry / PB   

Funcionou por pouco tempo ( 9 meses). 
2019 - O engenheiro Alysson D. M. Medeiros defendeu tese de 

doutorado, na Universidade Federal da Paraíba, 

TESE =>>     https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285 

CRÔNICA =>>  http://www.folhadomeio.com.br/fma_nova/noticia.php?id=5053 

LOCAÇÃO  da  FÁBRICA :  7 04 16.88 S   34 53 49.24 W 

  

A ilha TIRIRI  foi palco da primeira fábrica de cimento da América do 
Sul, construída em 1892. 

Em 2018, entre os escombros da fábrica, encontrou-se uma peça de 

cimento hidratado em formato de barrica.  A peça, de 127 anos, remete 

à forma utilizada para transportar o produto no século XIX.  

Descoberta nas imediações dos fornos da fábrica em setembro de 2018, 

durante os trabalhos de campo, a relíquia está sob a responsabilidade 

do Centro de Tecnologia da UFPB, onde permanece resguardada para 

mais estudos, sob os cuidados do professor Sandro Torres. 

Vale ler o CORDEL =  O Perito Criminal e a Ilha do Cimento Perdido.pdf  ,  

texto publicado em 2019 

CORDEL =>>   https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-

criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
http://www.folhadomeio.com.br/fma_nova/noticia.php?id=5053
https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf
https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf
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1892 - Fábrica de Cimento da Ilha Tiriry / PB 

Alysson D. M. Medeiros - Tese de Doutorado  -  2019 
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1892 - FÁBRICA DE CIMENTO DA ILHA TIRIRY / PB 
 Alysson D. M. Medeiros - Tese de Doutorado  -  2019 
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1892  - JORNAL DO COMÉRCIO ( RJ ) 
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1896 - Mensagens do Governador da Paraiba  

para a Assembléia (PB) - 1891 a 1930 

. . . 
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1896 - Mensagens do Governador da Paraiba  

para a Assembléia (PB) - 1891 a 1930 

( continuação ) 

 

 
 

+ + + 
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1893 - SÃO PAULO 

CORREIO PAULISTANO 

 

 

 

1894  - CORREIO PAULISTANO 
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1894  - CORREIO PAULISTANO 

 

1898 JORNAL DO COMMERCIO (RJ)  

WE 

1898 - JORNAL DO COMMERCIO (RJ) 
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1898 

JORNAL DO COMMERCIO 

4 DE SETEMBRO DE 1898 
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1898 
JORNAL DO COMMERCIO 
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1899- Jornal do Commercio 

 

 

 

1899 - JORNAL DO BRASIL (RJ) 
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1899 - O Paiz (RJ)  

 

1899- O Paiz (RJ)  

 

1899 - Jornal do Commércio 
cimento belga  e 

cimento inglês 
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1899 
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( 1892 )  -  1900  -  CIMENTO E  CAL RODOVALHO  

 

RODOVALHO 
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24 / MARÇO / 1900  -  CIMENTO E CAL RODOVALHO 

LAVOURA E COMMERCIO / SP 
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8 / MAIO / 1900 - CIMENTO RODOVALHO  

CORREIO PAULISTANO   
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CIMENTO RODOVALHO 
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1908 - CIMENTO RODOVALHO 

ANTONIO PROOST RODOVALHO - PIONEIRO DA INDÚSTRIA DO CIMENTO  EM SOROCABA 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B4nio_Proost_Rodovalho 

VIDA PAULISTA 

 
 

10 / Agosto /  1908 Sabbado, 4 de abril de 1925 

  

Faleceu em 30/12/1913 

CORREIO PAULISTANO  =  04/ABRIL / 1925 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B4nio_Proost_Rodovalho
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Alumínio São Paulo - Biblioteca do IBGE 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/saopaulo/aluminio.pdf 

A história do Município de Alumínio iniciou por ocasião da construção da Cia. Sorocabana 

de Estrada de Ferro e quando o Cel. Antônio Proost Rodovalho ao tomar conhecimento das 

reservas de calcário existentes, adquiriu terras nas proximidades do município de São 

Roque, dando a elas o nome de Fazenda Santo Antônio.  

Ao comprar a fazenda surgiu a primeira iniciativa para a fabricação de aglomerantes 

hidráulicos e as primeiras providências para a instalação de uma fábrica de cimento.  

1892   Assim, após a construção de um prédio em 1892, deu-se início à 

fabricação do cimento “Rodovalho’’.  

Após a construção da Estrada de Ferro Sorocabana (hoje Ferroban), foi necessário a 

construção de uma estação ferroviária para escoamento da produção de cimento.  

Concluída em 10 de julho de 1895, esta estação é aberta ao tráfego e recebe o nome de 

Estação Rodovalho, em homenagem ao proprietário da Fábrica de cimento.  

Em 1921, por motivos desconhecidos a fábrica é fechada e em seguida vendida para o 

imigrante português, Antônio Pereira Ignácio  ( https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Pereira_In%C3%A1cio )   

que continuou com a fabricação de cimento.  
 

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiX3-y64NHlAhV_IbkGHWBXAuUQFjADegQIAxAC&url=http%3A%2F%2Fbiblioteca.ibge.gov.br%2Fvisualizacao%2Fdtbs%2Fsaopaulo%2Faluminio.pdf&usg=AOvVaw2NbFry8XLQEKmH_ZUD1btM
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiX3-y64NHlAhV_IbkGHWBXAuUQFjADegQIAxAC&url=http%3A%2F%2Fbiblioteca.ibge.gov.br%2Fvisualizacao%2Fdtbs%2Fsaopaulo%2Faluminio.pdf&usg=AOvVaw2NbFry8XLQEKmH_ZUD1btM
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiX3-y64NHlAhV_IbkGHWBXAuUQFjADegQIAxAC&url=http%3A%2F%2Fbiblioteca.ibge.gov.br%2Fvisualizacao%2Fdtbs%2Fsaopaulo%2Faluminio.pdf&usg=AOvVaw2NbFry8XLQEKmH_ZUD1btM
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiX3-y64NHlAhV_IbkGHWBXAuUQFjADegQIAxAC&url=http%3A%2F%2Fbiblioteca.ibge.gov.br%2Fvisualizacao%2Fdtbs%2Fsaopaulo%2Faluminio.pdf&usg=AOvVaw2NbFry8XLQEKmH_ZUD1btM
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Pereira_In%C3%A1cio
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Como a indústria de cimento dava bons resultados, em 1935, Antônio Pereira Ignácio,  

 juntamente com seu genro, José Ermírio de Moraes  

( https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Erm%C3%ADrio_de_Moraes ) , resolveu construir uma grande 

fábrica de cimento no bairro de Santa Helena, em Votorantim.  

Com a inauguração dessa fábrica em 1936, o cimento passou a chamar “Cimento Votoran”, 

prevalecendo com este nome até os dias atuais.  

Nessa época a fazenda que chamava Fazenda Santo Antônio, passou a bairro do Município 

de Mairinque e a chamar Rodovalho.  

Portanto, em Rodovalho ficou somente a indústria de cal hidráulica, olarias, extração de 

pedras e a exploração de lenha para suprir as necessidade da empresa que continuava 

sendo administrada, também por Antônio Pereira Ignácio.  

Em 1941, Antônio Pereira Ignácio , junto com seu genro, José Ermírio de Moraes ,iniciou a 

montagem, no local, de uma fábrica de alumínio com a perspectiva de exploração do 

minério da bauxita ,  dando- lhe o nome de Cia. Brasileira de Alumínio (CBA)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Erm%C3%ADrio_de_Moraes
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1918  -  “ O CRIADOR  PAULISTA “  -  Agosto 1918 

Publicação mensal do Estado de São Paulo 

 

Ver 

página 

seguinte 



98/239 

 

 

Fazendas Antigas 
https://www.youtube.com/watch?v=HR10MikDeuA 

1900 ( cerca ) -  Campinas / SP   

Terreiros de Café 

 

 

 

UM FOTÓGRAFO e um LEGADO para o BRASIL (MARC FERREZ) "Photographo da Marinha Imperial" - YouTube 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=HR10MikDeuA
https://www.youtube.com/watch?v=dBUgzrGOpu8
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UM FOTÓGRAFO e um LEGADO para o BRASIL (MARC FERREZ) "Photographo da Marinha Imperial" - YouTube 

 

 

 

OIP.oyn_KH5r4DDT-7Z0fYvAgQHaFj (474×355) (bing.com) 

 

A 

https://www.youtube.com/watch?v=dBUgzrGOpu8
https://th.bing.com/th/id/OIP.oyn_KH5r4DDT-7Z0fYvAgQHaFj?pid=ImgDet&w=196&h=147&c=7&dpr=1,9
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1921 
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1921 
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1901   ANNUARIO DE BRAGANÇA PARA 1902



103/239 

 

1902 

 

JORNAL DO COMÉRCIO - 26 de Janeiro de 1902 
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1902  - CIMENTOS DE BOULOGNE - SUR - MER 

JORNAL DO COMMÉRCIO 

 

 
  

CIDADE FABRICANTE DE 

MUITOS CIMENTOS 
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1902 
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1903 - O Commercio de São Paulo (SP) 

 

1904 - O Commercio de São Paulo (SP) 
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1904 - A REPÚBLICA - RN 
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1905 

Almanaque do Garnier ( RJ )  
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1905 - RIO DE JANEIRO 

JORNAL DO COMMERCIO - 20/12/1905  

CIMENTO IMPORTADO PELO MINISTÉRIO DA GUERRA PARA  

UMA REFORMA DO ATUAL PALÁCIO  DUQUE DE CAXIAS. 

 

 
 

CIMENTO 
1000 BARRICAS - MINISTÉRIO DA GUERRA  

1 barrica = 150 kg de cimento 

666 - PREFEITURA FEDERAL 

410 - AMARAL GUIMARÃES & C. 

 400 - ANTUNES DOS SANTOS & C.
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1889 - MINISTÉRIO DA GUERRA  /  RJ  
ATUAL PALÁCIO DUQUE DE CAXIAS 

 

"Proclamação da República" de https://pt.wikipedia.org/wiki/Benedito_Calixto  . 

1905 - MINISTÉRIO DA GUERRA  /  RJ  
ATUAL PALÁCIO DUQUE DE CAXIAS 

 ANTES DA REFORMA DE 1905 / 1910 

 

http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon37769/icon37769_07v.jpg 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Benedito_Calixto
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon37769/icon37769_07v.jpg
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PRÉDIO DO MINISTÉRIO DA GUERRA  /  RJ  
ATUAL PALÁCIO DUQUE DE CAXIAS  

APÓS A REFORMA DE 1905 / 1910 

https://diariodorio.com/historia-do-palacio-duque-de-caxias/ 

 

APÓS 1941 
Durante a Era Vargas, foi aprovado o projeto para a construção de um  

prédio mais moderno. Projeto do arquiteto Cristiano Stockler das 

Neves. Começou a ser erguido em 1937,  ficou pronto em 1941. 

http://www.dphcex.eb.mil.br/images/dphcex/PalacioDuqueDeCaxias.jpg 

 
2019 - ATUAL PALÁCIO DUQUE DE CAXIA 

https://diariodorio.com/historia-do-palacio-duque-de-caxias/
http://www.dphcex.eb.mil.br/images/dphcex/PalacioDuqueDeCaxias.jpg
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1941 - DIÁRIO DE NOTÍCIAS - 24  SETEMBRO 1941 

CIMENTO MAUÁ 
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1906   

Relatórios do Ministério da Justiça (RJ) - 1891 a 1927 

30 de março 1906 - página 38 
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1910 -  

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_iconografia/icon244976/icon244976.jpg  

 

FOTO :  

 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Marcelino_de_Sousa_Aguiar 

    
 -

   

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_iconografia/icon244976/icon244976.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Marcelino_de_Sousa_Aguiar
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2019 - BIBLIOTECA NACIONAL / RJ 

  



116/239  

1906 

A NOTÍCIA - 24 DE AGOSTO DE 1906  

 

 
 

 

CIMENTO INGLÊS 

 

CIMENTO ALEMÃO - 150 KG  BRUTTO

BARRICA 
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1905 - VIADUTO DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 

SOBRE O CANAL DO MANGUE / RJ 

JORNAL DO BRASIL - 25 DE ABRIL DE 1905

 

PROJETO :  ENG. CARLOS EULER DA E. F. CENTRAL DO BRASIL   

 CONSTRUÇÃO :  E. F. CENTRAL DO BRASIL 

NOTA TÉCNICA  -  DIVULGADA PELA E. F. CENTRAL DO BRASIL NO DIA DA INAUGURAÇÃO  

12  DE OUTUBRO DE 1907 
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1907 
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1907 - NOTA TÉCNICA  DA E. F. CENTRAL DO BRASIL  

NO DIA DA INAUGURAÇÃO 

12  DE OUTUBRO DE 1907 

EFCB - ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
 

 
 

 

. . . . . . 

 

 

  

OBRA CONSTRUÍDA COM CIMENTO IMPORTADO 

   transversaes 
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1907 / 2019 

 

A  armadura longitudinal de flexão  foi feita com trilhos. 

Como armadura transversal de cisalhamento foram usados  ARCOS  DE  BARRIL  DE  CIMENTO 

IMPORTADO, segundo a nota oficial da E. F. Central do Brasil de 1907
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1907  -  28 de MARÇO 

 

 

 

 

CIMENTO  EXCELSIOR 
 

Tração :   7 dias = 50 kg /cm2   ;   28 dias = 57 kg /cm2 
Compressão : 7 dias = 490 kg /cm2  ;   28 dias = 595 kg /cm2 

 

CIMENTO  VISURGIS 
 

Tração :   7 dias = 45 kg /cm2   ;   28 dias = 49 kg /cm2 
Compressão : 7 dias = 466 kg /cm2  ;   28 dias = 644 kg /cm2 

 

 

Atestados de analyses da E. F. Central do Brasil e Prefeitura  
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1907   

 
 

 

CIMENTO ALEMÃO 
https://digitaltmuseum.se/021017895053/fabriksmarke-for-cementpasar-visurgis-portland-cement/media?slide=0 

 

CIMENTO VISURGIS   

Laboratório de Analyses da Prefeitura do Districto Federal 

Tração :   7 dias = 45 kilos/cm2 ; 28 dias = 49 kilos/cm2 

Compressão : 7 dias = 466 kilos /cm2; 28 dias = 644 kilos/cm2 

Pega = 2h 05min ; Resíduo = 0,700  ; Densidade = 1,151

https://digitaltmuseum.se/021017895053/fabriksmarke-for-cementpasar-visurgis-portland-cement/media?slide=0
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1907  -  28 de MARÇO 

 
 

 
 

1909  - JORNAL DO COMMÉRCIO 
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1907 - A NOTÍCIA 

 
 

 



125/239 

1907 = GAZETA DE NOTÍCIAS 

17 / NOVEMBRO / 1907 
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1910 
 

CORREIO  DA MANHÃ -  14 de Março de 1910 
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1911  /   1912 
JORNAL DO COMÉRCIO  -  RETROSPECTO  COMERCIAL  DE 1911 

 

com 150 kilos 
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1911  /   1912 
 

 

 

 

 



129/239 

1911 - RETROSPECTO  COMERCIAL   

IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO DO CIMENTO 
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1911  
 

GAZETA DE NOTÍCIAS ( RJ )  28 NOVEMBRO 1911 
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1912 
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1912 - CORREIO DA MANHÃ 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Theodor_Wille 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Theodor_Wille
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1912 
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ADIANTANDO ATÉ >>> 1930 - PONTE SOBRE O RIO JANGADA 

 

 PROJETO  DE EMÍLIO BAUMGART 

CONSTRUÍDA COM CIMENTO IMPORTADO 
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1930 - BARRICAS DE CIMENTO IMPORTADO 
  JORNAL "O PAIZ" - 14 / SETEMBRO / 1930 -  " ABRIR ESTRADAS - S. JOÃO - BARRACÃO " 

 

PONTE COM 127 METROS DE VÃO , SOBRE O RIO JANGADA, QUE SEPARA O PARANÁ DE SANTA CATHARINA 

Veem-se  as barricas de cimento importado. 

Os arcos de ferro das barricas foram usados como " Armadura Transversal"  ( estribos )  em  algumas 
obras de Concreto Armado.    Exemplo :  Uma ponte da Estrada de Ferro Central do Brasil  sobre o Rio 
Trapicheiros no Rio de Janeiro em 1907.   Foto dessa ponte mais adiante. 
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VOLTANDO  A  >>>>    1911 

 

 
CIMENTO EXCELSIOR   

Tração :   7 dias = 57 kilos/cm2 ; 28 dias = 62 kilos/cm2 

Compressão : 7 dias = 480 kilos /cm2 ; 28 dias = 590 kilos/cm2 

  



137/239 

1913 - RIO DE JANEIRO 
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1913 - JORNAL DO COMÉRCIO / RJ 
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1914 - E. F. CENTRAL DO BRASIL  
CIMENTO IMPORTADO EM BARRICAS COM 150 KILOS 
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1915 - O PAIZ (RJ) 
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1914 - PRIMEIRA  GUERRA MUNDIAL  

 Mapa Wikipédia 

Iniciada  em  28 de julho de 1914. 

 

 

durou até 11 de novembro de 1918 
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Após  1918  -  Mapa Wikipédia 
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1915  - CORREIO DA MANHÃ 

CIMENTO AMERICANO  

 

 

1916 - CORREIO DA MANHÃ 

CIMENTO INGLÊS  E 

CIMENTO AMERICANO  
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1916   -  O Estado de S. Paulo : Almanach para 1916 
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1918   Almanak Laemmert : Administrativo, 

Mercantil e Industrial (RJ)  
 

 

  



146/239 

 

1918 - NATAL ( RN ) 

 ALMANAK LAEMMERT 
 

 

   
  

CIMENTO AMERICANO 
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1919 - CORREIO DA MANHÃ / RJ 
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1919 - CORREIO PAULISTANO 

 

1919  - O JORNAL (RJ) 
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1919 - COREIO DA MANHÃ ( RJ ) 

 

 

1920 - O Jornal (RJ)  
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1920 - A RAZÃO ( RJ ) 
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1921 - O Jornal (RJ) 

 

1925 - O Jornal (RJ) 
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1922   - Alysson D. M. Medeiros - Tese de Doutorado  -  2019 

 

99 DESCARREGANDO CIMENTO  = PARAHYBA  d | N. 23-8-22 
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1929 - SÃO PAULO -  ANHANGABAÚ 

 

 

VIADUTO DO CHÁ  &  EDIFÍCIO MARTINELLI EM CONSTRUÇÃO 

 

 

 

  

MARTINELLI 

CHÁ = TRELIÇA 



154/239 

2019 - SÃO PAULO 

ANHANGABAÚ 

VIADUTO DO CHÁ  & PRÉDIO MARTINELLI / SP 

  

MARTINELLI 

CHÁ = ARCO 
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[ 1924 - 1934 ] - PRÉDIO MARTINELLI / SP 
EM CONSTRUÇÃO 

 
Tatiana Elizabeth Domingos de Souza - 2018 
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1925 - O Jornal (RJ)  

CIMENTO da SUECIA    

ALMANACK EU SEI TUDO - 1926 A 1942 

CIMENTO da NORUEGA 
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 [ 1924  a  1934 ]  /  2019 - PRÉDIO MARTINELLI / SP - 105 metros 

 

O empreendimento, mais conhecido como Edifício Martinelli, foi o primeiro arranha-céu da 

cidade.   https://www.vivadecora.com.br/pro/arquitetura/edificio-martinelli/ 

Seu nome é uma homenagem a Giuseppe Martinelli, imigrante italiano que fez fortuna no 

Brasil.  Construído entre os anos de  1925  e  1929  (data da sua inauguração com 12 

andares), sua estrutura é composta por concreto armado. Ele possui 30 andares e cerca de 

130 metros de altura, Todo o cimento utilizado na sua construção era importado de 

países como Suécia e da Noruega pela própria casa importadora de Martinelli.  

A construção foi iniciada em 1924 e inaugurada efetivamente em 1929 com apenas 12 
andares. 
Ainda neste mesmo ano, foi publicado um artigo que nomeava o Edifício A Noite / RJ como o 
maior arranha-céu do mundo, com 102m de altura.  E tal questão de disputa entre ambos os 
edifícios demonstravam o interesse de seus empreendedores sobre o título que visava 
enfatizar o poder público e o poder relacionado à imagem de progresso tecnológico da cidade 
de São Paulo. 

Os trabalhos foram retomados e seguiram até 1934, finalizando a obra com 30 andares e 105 

metros de altura. Ao terminar, o Martinelli conseguiu ultrapassar o Edifício A Noite, localizado 

no Rio de Janeiro, o mais alto arranha-céu do Brasil e da América Latina até então, que havia 

sido inaugurado em 1929, com 102m de altura. 

https://www.vivadecora.com.br/pro/arquitetura/edificio-martinelli/
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1924  

Relatórios do Ministério da Agricultura (RJ)  
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1926   

 

DECRETO 16755 de 31 dezembro 1924 

VER  ANEXO 02  AO FINAL 
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1926 - FÁBRICA DE CIMENTO MONTE LÍBANO  

EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM / RJ 
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1936 - FÁBRICA DE CIMENTO MONTE LÍBANO  
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM / RJ 

 

 
1924 = INICIOU A PRODUÇÃO   ;  1926 = PAROU A PRODUÇÃO 
1936  = REINICIOU A PRODUÇÃO  COM A FIRMA  BARBARÁ & CIA. 
1952 = DUPLICAÇÃO DA FÁBRICA PELA CIA. CIMENTO PORTLAND VOLPINI 
2019 = FÁBRICA DE CIMENTO NASSAU, DO GRUPO INDUSTRIAL JOÃO SANTOS 
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2019 

EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM EXISTE  HOJE, NESSA FAZENDA  MONTE  LÍBANO ,  

UMA FÁBRICA DE CIMENTO NASSAU, DO GRUPO INDUSTRIAL JOÃO SANTOS. 

 

VER  AS 100  FÁBRICAS DE CIMENTO NO BRASIL NO LINK :   https://cimento.org/cimento-no-brasil/ 

CACHOEIRO DE 

ITAPEMIRIM 

https://cimento.org/cimento-no-brasil/
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1926  - PERUS -  SÃO PAULO 
As primeiras toneladas de cimento brasileiro foram produzidas industrialmente e 
colocadas no mercado em 1926 pela Companhia Brasileira de Cimento Portland em 
Perus / SP.  

 

 

 

 

CIMENTO C.B.C.P.  =  PERUS 

O Cimento será entregue em sacos de 42 1/2  kilos, peso líquido, 

correspondendo 4 sacos a uma barrica ( de 170  kilos ) . 

Gabinete de Resistência dos Materiais  - USP 

Tração :   7 dias = 26,8 kilos/cm2   ;   28 dias = 34,8 kilos/cm2 

Compressão : 7 dias = 292.5 kilos /cm2  ;   28 dias = 404,9 kilos/cm2 

Pega = 1h 30min até 5h 0min   ;   Resíduo = 0,700  ;   Densidade absoluta = 3,16 

" Os resultados acima classificam o material examinado como cimento Portland 

de qualidade superior " . 

Escola Polytechnica de São Paulo  -  ARY F. TORRES  - 21  de junho de 1926 
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1926 -  Companhia Brasileira de Cimento Portland em Perus  

 
 

CORREIO PAULISTANO -  25 JUNHO 1926  
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1926 -  Companhia Brasileira de Cimento Portland em Perus  

 

CORREIO PAULISTANO -  25 JUNHO 1926  
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2019 Companhia Brasileira de Cimento Portland em Perus 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Brasileira_de_Cimento_Portland_Perus 

" Foi fundada e controlada pela Light até o fim da década de 1940, quando foi adquirida pelo Grupo JJ Abdalla.  

O minério era extraído de pedreiras localizadas na cidade de Cajamar onde a família Abdalla era proprietária de 

uma ferrovia que ligava Cajamar até a fabrica em Perus." 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Brasileira_de_Cimento_Portland_Perus
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_Tramway,_Light_and_Power_Company
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_JJ_Abdalla
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24 / JUNHO / 1926 - FÁBRICA DE CIMENTO PERUS / SP 

16 / JUNHO / 1928 - CIMENTO DE MAIS / SP  ! 

 

DIÁRIO NACIONAL - SÃO PAULO - 17 / 6 / 1928 

  

! ! ! 
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1929 - CIMENTO PERUS / SP 

Revista Illustração Brasileira - SETEMBRO / 1929 
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1929 - CIMENTO PERÚS / SP 
CORREIO PAULISTANO - 21/4/29 

 

1929 - CIMENTO PERÚS / SP 
AMPLIAÇÃO DA FÁBRICA 

CORREIO PAULISTANO - 28/4/29 
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1928 - REVISTA DAS ESTRADAS DE FERRO 

' 
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1928 - CORREIO PAULISTANO  
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2005  -  PERUS - UNICAMP - GT MUNDOS DO TRABALHO @ Teses 
www.ifch.unicamp.br/mundosdotrabalho/teses 

PERUS  - SÃO PAULO,   1925 – 1945. 
MARCELO ANTONIO CHAVES 

https://web.archive.org/web/20070221212428/http://www.ifch.unicamp.br/mundosdotrabalho/arquivos/chaves.pdf 

 

https://web.archive.org/web/20070221212428/http:/www.ifch.unicamp.br/mundosdotrabalho/arquivos/chaves.pdf
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2005  - PERUS - UNICAMP -  GT MUNDOS DO TRABALHO @ Teses 
PERUS  -  SÃO PAULO, 1925 – 1945 

MARCELO ANTONIO CHAVES  
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Janeiro de 1929 

 

EDIFICIO   ..A NOITE..  

 

PROJETO ESTRUTURAL DE  EMÍLIO  BAUMGART 
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1929 - EDIFÍCIO A NOITE  -  8 de Janeiro 
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JORNAL  A NOITE - 7 de Janeiro de 1929 

 
 

CIMENTO INGLÊS - FERROCRETE 
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1930  -  Prédio  A NOITE  recém-construído 

 

 

Praça Mauá 

Baia da Guanabara 
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2019 - Prédio A NOITE  - 102 metros 
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1933 - Lusitania : Revista Illustrada de  

actualidades e de aproximação Luso-Brasileira  

CRISTO REDENTOR / RJ 

 

Foi inaugurado no dia 12 de outubro de 1931.  
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1929 / 1930 -  Ponte Emílio Baumgart / Rio do Peixe / SC 

   Destruída por grande enchente em 1983 

Concreto ensaiado em 2013 

 
Construtora “Gusmão, Dourado e  Baldassini”, a mesma construtora do edifício  A NOITE no RIO. 

A duas obras foram  construídas em 1929/1930.  
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1929 / 1930   VER LINK :  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/concr_pont_baumgart.pdf  

2013 - Ensaio de Resistência Cilíndrica após 83 anos 

             

fc mínimo = 69 MPa  ;   fc médio  ≈  76 MPa   ;   fc máximo = 82 MPa 

  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/concr_pont_baumgart.pdf
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1929 / 1930     -    2013 
VER LINK :  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/concr_pont_baumgart.pdf  

FRAGMENTO DO CONCRETO DA PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE / SC 

CONCRETO COM ALTO TEOR DE ARGAMASSA 

AGREGADO BASALTO DE SANTA CATARINA 

VÊ-SE UM PEDAÇO DE BARRA DE AÇO CORTADA PELO AMOSTRADOR DIAMANTADO 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/concr_pont_baumgart.pdf
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1930 - RIO DE JANEIRO 

JORNAL DO COMMERCIO 

 

 

CIMENTO 

9570 BARRICAS A THEODOR WILLE & C. 

1500 SACOS A M. M. ARAUJO & C. 

6000 BARRICAS  A ORDEM 
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1932 - RIO DE JANEIRO 

Jornal dos Sports 
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1933 - RIO DE JANEIRO - A NOITE   ( RJ )  
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1933 - CIMENTO PORTLAND MAUÁ  /  RJ 

 

A característica principal do distrito de Cabuçu, em Itaboraí, RJ, é a Bacia Calcária de São José, descoberta 

em 1928. Essa reserva, na época, teve como consequência a instalação da fábrica de cimento Mauá, em 

Guaxindiba, São Gonçalo, em 1932.   Em 1983, a fábrica da Cia de Cimento Mauá deixou de explorar a 

pedreira devido ao esgotamento das suas reservas de calcário.   Desde então, as águas das nascentes, 

anteriormente dragadas pela Companhia, ficaram represadas e formou-se ali a atual Lagoa de São José.    

http://www.estacoesferroviarias.com.br/ferroviaspart_rj/effabricacimmaua.htm 

  

http://www.estacoesferroviarias.com.br/ferroviaspart_rj/effabricacimmaua.htm
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1936  - RIO DE JANEIRO - A NOITE 
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ATÉ 1984 - ANTIGA EXTRAÇÃO DE CALCÁRIO DO CIMENTO MAUÁ 

http://paleocrias.blogspot.com/2018/06/parque-paleontologico-de-sao-jose-de.html 

 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/fab_cim_portland.pdf 

  

http://paleocrias.blogspot.com/2018/06/parque-paleontologico-de-sao-jose-de.html
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/fab_cim_portland.pdf
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2019 - ATUAL LAGOA DE SÃO JOSÉ   -  DIVULGAÇÃO FAPERJ 

http://www.faperj.br/img/repositorio/baciacalcaria%20copy.jpg 

 

LAGOA ARTIFICIAL CRIADA COM O FIM DA ATIVIDADE CIMENTEIRA 

 

http://www.faperj.br/img/repositorio/baciacalcaria%20copy.jpg


193/239 

 

2019 - ATUAL LAGOA DE SÃO JOSÉ  - ITABORAÍ / RJ 

 
https://www.youtube.com/watch?v=G7JKnKe-0Jo 

Em 1984 a mineração encerrou suas atividades, deixando uma cava de 
cerca de 70 metros de profundidade,  

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jos%C3%A9_(Itabora%C3%AD) 

https://www.youtube.com/watch?v=G7JKnKe-0Jo
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jos%C3%A9_(Itabora%C3%AD)
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1935 - FÁBRICA DE CIMENTO NA PARAHYBA -  JOÃO PESSOA / PB 
 

O JORNAL ( RJ ) - 11 de Setembro de 1935 Foto da Revista  FISCO - 2001 

A nova fábrica de cimento da Parahyba, um estabelecimento 
da firma Dolabella Portella - Projeto Emílio Baumgart 

CIMPOR - João Pessoa 

 

 

1935 - Fábrica Parahyba de Cimento Portland 

A produção era de 135 ton. / dia 
2001 - CIMEPAR - CIMPOR 

A produção era de 2000 ton. / dia 

Produzindo cimento desde 1934, a fábrica de João Pessoa é a segunda mais antiga do Brasil e a primeira do norte-nordeste.  
Quando foi fundada pelo grupo empresarial Dolabella Portella, inicialmente produzia cimento com a marca Parahyba e em 1935 a empresa  
foi adquirida pelo grupo Matarazzo e passou a denominar-se Companhia Paraíba de Cimento Portland e a marca do produto passou para 
Cimento Zebu.  
No ano de 1982 a fábrica de João Pessoa teve seu controle acionário adquirido pelo Grupo Brennand.   
Em 1999 o Grupo Cimpor - Cimentos Portugal - adquiriu do Grupo Brennand  as instalações da fábrica de João Pessoa.  

Em 2012 a Intercement da Camargo Corrêa anunciou a aquisição da Cimpor.  
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2019 - A FÁBRICA DE CIMENTO NA PARAHYBA -  JOÃO PESSOA / PB 

ATUALMENTE  É DO GRUPO INTERCEMENT  

  

VER  AS FÁBRICAS DE CIMENTO NO BRASIL NO LINK :   https://cimento.org/cimento-no-brasil/ 

ESTÁ  ASSINALADA A ILHA TIRIRI, ONDE FOI CONSTRUÍDA A PRIMEIRA FÁBRICA DE CIMENTO , EM 1892..

https://cimento.org/cimento-no-brasil/
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1935  -  CORREIO DA MANHÃ 
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1936  - RIO DE JANEIRO - A NOITE 

 

 CIMENTO MAUÁ  
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1941 - DIÁRIO DE NOTÍCIAS - 24  SETEMBRO 1941 

CIMENTO MAUÁ 

  MINISTÉRIO DA GUERRA / RJ / 1941 
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COMENTÁRIO = 1948 / 1950  CIMENTO MAUÁ 

JORNAL DOS ESPORTES - 6/3/1948 

ESTÁDIO DO MARACANÃ  = CIMENTO MAUÁ 

 

 

FOLHA DE SÃO PAULO 

São Paulo, quinta-feira, 20 de novembro de 1997 

Construção do Estádio do Maracanã  

 500 mil sacos de cimento ( 6,25 sacos / m3 de concreto = 312 

kg / m3 de concreto) 

 10 mil toneladas de ferro ( 125 kg/m3 de concreto )  

 80 mil metros cúbicos de concreto  

Fonte: Suderj



201/239 

COMENTÁRIO = 1948 / 1950  CIMENTO MAUÁ = 500 mil sacos 

 

0                5             10          15 m 



202/239 

COMENTÁRIO = 1950 - MARACANÃ  

COPA DO MUNDO 
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1950  - O Observador  

Econômico e Financeiro ( RJ )  

JUNHO / 1950 

CIMENTO MAUÁ  
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1936 -  CORREIO DA MANHÃ ( RJ ) 
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1936 -  CIMENTO PORTLAND VOTORAN  /  SP 
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1936 - CIMENTO VOTORAN /  SP 

 

 

 

 
  

É um cimento A.R.I. 

Ver EB2-1940  ao final 
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1938 - CIMENTO VOTORAN /   https://www.votorantimcimentos.com.br/institucional/linha-do-tempo/  
 

 

ATUAL VIADUTO DO CHÁ  
 

https://www.votorantimcimentos.com.br/institucional/linha-do-tempo/
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ATUAL VIADUTO DO CHÁ 
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1897 - ANTIGO VIADUTO DO CHÁ EM TRELIÇA - RECÉM-INAUGURADO 
http://tede.bibliotecadigital.puc-campinas.edu.br:8080/jspui/bitstream/tede/1131/2/TATIANA%20ELIZABETH%20DOMINGOS%20DE%20SOUSA.pdf  

  
Tatiana Elizabeth Domingos de Souza -  2018 

  

PLANTAÇÕES 

DE  CHÁ 

CANAL 

ANHANGABAU 

http://tede.bibliotecadigital.puc-campinas.edu.br:8080/jspui/bitstream/tede/1131/2/TATIANA%20ELIZABETH%20DOMINGOS%20DE%20SOUSA.pdf
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Propriedade do coronel Arouche Rendon, esta plantação de chá  
deu nome ao viaduto sobre o Vale do Anhangabaú. 

 
Foto nos anos 1890 por um fotógrafo austríaco que assinava como Qaas.  

https://br.pinterest.com/pin/563653709607789102/?nic=1 

 
 

PLANTAÇÕES 

DE  CHÁ 

https://br.pinterest.com/pin/563653709607789102/?nic=1
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1955  -  VIADUTO DO CHA 

 
FOTO POR  FRITZ STUSSI 
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1937 -  BRASIL REVISTA / RJ 

 

+ + + 
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RESUMO DAS IMPORTAÇÕES DE CIMENTO 

1924 - RIO DE JANEIRO 
Jornal do Commercio : Retrospecto Commercial  
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1938 - RIO DE JANEIRO  

Jornal do Commercio : Retrospecto Commercial  
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1937 - O OBSERVADOR ECONOMICO E FINANCEIRO -  A ECONOMIA NA ARCHITECTURA 
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1945 
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CONTINUAÇÃO 

 

 
 

CONTINUA 
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CONTINUAÇÃO 
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CONTINUAÇÃO 
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CONTINUAÇÃO 
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CONTINUAÇÃO 
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ANEXO  01 
 
 
 
 
 

 ABNT - 1942 

 

  EB1  - 1937 

 

  EB2  - 1940 
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ANEXO 02 

 

Decreto nº 16.755, de 31 de Dezembro de 1924 

Regula os favores a conceder às empresas ou Companhias 

legalmente constituídas no pais para a fabricação de cimento, 

com o emprego de matérias primas e combustíveis nacionais. 

PRESIDENTE  ARTHUR DA SILVA BERNARDES 
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Legislação Informatizada - Decreto nº 16.755, de 31 de Dezembro 
de 1924 - Publicação Original 

Decreto nº 16.755, de 31 de Dezembro de 1924 

Regula os favores a conceder as emprezas ou Companhias legalmente constituidas no paiz 

para a fabricação de cimento com o emprego de materias primas e combustiveis nacionaes. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando da autorização constante do 

artigo 175, nº IX, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, 

DECRETA: 

 
Art. 1º -   As emprezas ou companhias legalmente constituídas no paiz para a fabricação de cimento 

com o emprego de materias primas e combustiveis nacionaes e que se obriguem a produzir 

annualmente quantidade nunca inferior a 25.000 toneladas poderão ser concedidos os seguintes 

favores :  

  I.  Isenção de impostos de importação e de expediente durante o prazo de 20 annos, para:  

 a) machinismos, aparelhos e materiaes destinados a installação e ampliação das fabricas de 

cimento; 
 

 b) machinismos, aparelhos e materiaes destinados a produção e transportes de energia elétrica 

necessária ao funcionamento das fabricas de cimento; 
 

 

c) machinismos, aparelhos e materiaes destinados a lavra das pedreiras de calcáreo e dos depositos 

do material argiloso e do gesso; 
 

 

d) machinismos, aparelhos e materiaes destinados a construção estradas de ferro de pequeno 

percurso, cabos aéreos ou outros meios de transportes necessários ao abastecimento das 

fábricas e escoamento dos productos; 
 

 

e) apparelhos, instrumenttos e matereaes destinados a laboratórios de chimica e physica, 

indispensáveis aos serviços das fabricas; 
 

II. Isenção, durante o prazo de 20 annos, de todos os impostos federaes que porventura 

incidirem sobre a construção e exploração das fabricas e suas dependencias; 

III. Direito de desapropriação, nos termos da legislação em vigor, para os terrenos e 

bemfeitorias indispensáveis a construção de estradas de ferro de pequeno percurso, cabos 

aéreos e linhas de conducção de energia electrica destinados aos serviços das fabricas. 

IV. Fretes reduzidos, durante o prazo de 10 annos, nas estradas de ferro e linhas de navegação 

do Governo Federal para: 

 
a) machinismos e materiaes enumerados no n. 1 deste artigos; 

 

 
b) carvão nacional, gesso nacional e madeiras do paiz apropriadas a fabricação de barricas; 

 

 
c) o producto exportado, quer em clinicas, quer acondicionado em saccos ou em barricas. 
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 Art. 2º - As Empresas ou companhias que quizerem gosar dos favores de que trata o artigo anterior 

obrigar-se-hão ao seguinte:  
             

 

   a) sujeitar-se a fiscalização do Governo, fornecendo todas as informações e esclarecimentos solicitados, 

além de um relatorio annual sobre o estado das obras em construcção producção das fábricas e 

estado financeiro da empreza que organizar; 

 

 

 b) recolher annualmente ao Thesouro Nacional a quota de 12:000$ para as despezas de fiscalização; 

 

 

  c) apresentar ao exame e approvação do Governo todos os planos, orçamentos e especificações para a 

installação das fabricas, bem como alterações substanciais e processos novos a adoptar no 

desenvolvimento das mesmas, os quaes serão considerados approvados para todos os effeitos si não 

tiverem sido impugnadas no prazo de 60 dias, a contar da data da apresentação; 

 
d) empregar nos seus serviços pelo menos cincoenta por cento de operários brasileiros; 

 

 

e) manter nas fábricas dez menores aprendizes e collocar em trabalhos attinentes aos mesmos até tres 

engenheiros que tiverem o curso industrial da Escola Polytechinica, de accôrdo com a indicação feita 

pelo ministro da Agricultura, Indústria e Commercio, durante o prazo de dous annos e com a 

gratificação mensal mínima de 500$000; 

 

 

f) vender ao Governo, para as suas necessidades, até 30º de producção annual das fabricas, a preço 

inferior ao de identico material importado Cif, accrescido de impostos alfandegários, taxa de 

expediente e taxas do Cáes do Porto do Rio de Janeiro, sendo o valor da differença objecto de ajuste 

na occasião da compra e venda: 

 

 

g) a provar que dispõem de pedreiras de bom calcareo e jazidas de argilla que se prestem ao fabrico do 

cimento e capazes de garantir o abastecimento da respectiva fabrica por um periodo de 20 annos para 

uma producção annual de cimento de 25.000 toneladas: 

 

 

h) não lançar ao consumo cimentos sem prévia autorização do engenheiro fiscal, que certificará 

composição sua qualidade, grao de pulverização , resistência a tracção, deformação a frio e a quente 

certificado esse que deverá acompanhar o producto, acondionado ou não, para exportação commercial. 

 
Art. 3º - A isenção de direitos de importação e expediente, de que trata o art. 1º somente será concedida si 

os machinismos, materiaes primas não tiverem similares no paiz. Os fretes reduzidos, a que se refere o 

mesmo artigo, não deverão ser inferiores ao custo real do transporte. 

 

Art. 4º  -  Governo poderá conceder utilização das forças hydraulicas do seu dominio para o 

desenvolvimento de indústria do cimento, desde que taes forças não sejam necessárias aos serviços federaes. 

 

Art. 5º - O Governo poderá auxiliar o desenvolvimento da industria do cimento, construindo pequenos 

ramaes de estradas de ferro, destinadas ao transporte das materias primas, do combustível e dos produtos das 

fabricas. 

 

Art. 6º - O Governo interporá seus bons officios para que as concessionárias obtenham isenção de 

quaesquer impostos e taxas estaduaes e municipaes, que incindirem sobre as fabricas e suas dependencias, 

trafego das materias primas, combustíveis e respectivos productos. 
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Art. 7º - Caso as fábricas sejam installadas no litoral do paiz, o Governo concederá preferência para o 

aforamento dos terrenos de marinha julgados necessários a construcção e serviços referentes as mesmas 

fabricas, respeitados os direitos de terceiros e disposições de leis em vigor. 

 

Art. 8º - Os concessionários poderão explorar minas, depositos mineraes e de material refractário e 

pedreiras, cujos productos tenham applicação na industria do cimento, respeitada a legislação em vigor. 

 

Art. 9º - Os concessionários poderão construir linhas telegraphycas e telephonicas entre as suas diversas 

installações, desde que obtenham permissão do Governo e dos Estados interessados. 

 

Art. 10. - Os favores consistentes em empréstimos e quaesquer auxilios pecuniários sometne serão 

concedidos depois que as emprezas possuirem installações que possam garantir a restituição dos mesmos. 

 

Art. 11. - O Governo poderá em qualquer tempo requisitar, por necessidade de salvação pública ou em 

caso de guerra, as fabricas e suas dependencias, de conformidade com as leis em vigor. 

 

Art. 12. - As emprezas ou companhias, que gosarem dos favores constantes deste decreto, são obrigadas a 

terminar as suas installações dentro dos prazos fixados nos respectivos contractos e a manter em perfeito e 

constante funccionamento as suas fabricas e serviços sob pena de caducidade desde que fiquem 

paralysados os trabalhos ou serviços por mais de 90 dias consecutivos, salvo força maior comprovada, a 

juizo do Governo, devendo as mesmas, no caso de caducidade restituir ao Governo a importância das 

isenções concedidas. 

 

Art. 13. - Revogam-se as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924, 103º da Independencia e 36º da Republica. 

ARTHUR DA SILVA BERNARDES 
Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

+ + + 
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ANEXO 03 

 
 

 

RESUMO DA HISTÓRIA DO CIMENTO  
 

 

 

1818    VICAT   

 

 2019   BRASIL 

 

 

200    ANOS 
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1818 - PARIS - VICAT INVENTA O CIMENTO 
https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi00vica_bw.pdf 

 
 

https://ia600301.us.archive.org/28/items/recherchesexperi00vica/recherchesexperi00vica_bw.pdf
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2019   -  BRASIL TEM 100  FÁBRICAS DE CIMENTO 

 
AS 100  FÁBRICAS DE CIMENTO NO BRASIL  ==>> https://cimento.org/cimento-no-brasil/ 

 
MAPA =  https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1BbbRj43kLdPPvENCHKxVXMpku0Q&ll=1.0715299882968092%2C-72.59200085624991&z=4 

https://cimento.org/cimento-no-brasil/
https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1BbbRj43kLdPPvENCHKxVXMpku0Q&ll=1.0715299882968092%2C-72.59200085624991&z=4

